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GLOBAL 
La Argentina desapareció del principal ránking de exportaciones de carne: 

Fecha: 15/04/2015 - Fuente: El Cronista - Por la caída de sus ventas externas, el USDA dejó de listar al 
país en su nómina de exportadores y lo incluyó en el rubro "otros" en su primera proyección para 2015 
La Argentina terminó el año 2014 en el 11º puesto como exportador mundial de carne, en un proceso de 
pérdida de posiciones que ya lleva prácticamente una década, con la sola excepción del año 2009. El año 
pasado, la exportación fue 60% inferior a la de 2005, cuando la Argentina era aún un jugador clave del 
mercado. 
Pero tanto espacio resignó el país a fuerza de controles a las exportaciones que desde 2006 pretendieron 
cuidar la mesa de los argentinos, y más cerca, la pérdida de competitividad externa y los altos precios que 
se pagan en el mercado local, que en sus proyecciones de comercio para 2015 el Departamento de 
Agricultura de los Estados Unidos (USDA, por sus siglas en inglés), dejó de considerar al país como 
unidad y lo incluyó en el ítem "otros" en su ránking de exportadores. Según publicó el portal Valor Soja, 
hasta el año pasado, la Argentina integraba el ránking de las principales naciones exportadoras de carne 
bovina elaborado por el USDA. 
El estudio corresponde a la primera proyección sobre el mercado global de carnes que hace el organismo 
estadounidense para 2015, en el que India pasará a liderar cómoda el primer puesto en el ránking 
mundial, con ventas externas de 2,4 millones de toneladas. 
En segundo, tercer y cuarto lugar se ubicarían Brasil, Australia y Estados Unidos y luego aparecen en el 
ránking Nueva Zelanda, Paraguay Uruguay y Canadá, la Unión Europea, Bielorrusia y México.  
El ránking global de exportadores de carne quedó en 2014 liderado por Brasil, con 2,1 millones de 
toneladas vendidas, seguido por India (2,05 millones de toneladas), Australia (1,95 millones), EE.UU., (1,3 
millones), Nueva Zelanda (570.000 toneladas), Paraguay (400.000), Uruguay (370.000), Canadá 
(365.000) Bielorrusia (245.000), la Unión Europea (255.000) y, luego, la Argentina. 
Los principales compradores del país fueron la Unión Europea, seguida por Chile, Rusia y China. Para 
este último destino, cabe destacar que el incremento de las exportaciones entre 2014 y 2013 fue de del 
50%. Se trata de un gran mercado potencial que se destapó como importador a fines de 2012. 
Argentina llegó a tener en 2004 una participación del 9,2% en el comercio mundial de carne bovina, indicó 
Valor Soja, pero su caída aún no toco fondo, según proyecciones locales.  
La Cámara de la Industria Ciccra consideró en us último informe que las condiciones no están dadas para 
revertir la tendencia y comparó el desempeño local con el de Brasil. Para la primera semana de marzo, "el 
deterioro del tipo de cambio real de Argentina (contra el dólar) ascendió a 27% con relación al cierre de 
2010, al tiempo que la mejora de la competitividad de las producciones brasileñas llegó a 34,4% en igual 
lapso de tiempo". En consecuencia, indicó, el deterioro de la competitividad de Argentina con relación a la 
de Brasil pasó a 45,6 por ciento. 
 
Exportaciones mundiales de carnes bovinas alcanzarán record en 2015 

Global 2015 beef exports will reach a record 10.2 million tons, according to the latest Livestock and Poultry 
World Markets and Trade report from USDA. That estimate is up 3 percent from that in the last report 
issued in October 2014. 
According to the report, larger shipments from India and to a lesser extent the EU and Paraguay more than 
offset declines by Brazil, Uruguay, and the United States. Imports by a number of oil-reliant countries such 
as Russia, however, are expected to decline due to declining oil revenues and weaker currencies. 
The report projects U.S. beef production up 2 percent from the October report to 11.1 million tons, primarily 
based on heavier cattle weights. U.S. beef exports are revised 5 percent lower to 1.1 million tons due to a 
stronger dollar. 
In breaking out exports by country, the report shows India increasing its lead over Brazil as the world’s 
largest exporter of beef. Much of India’s beef production and exports come from Buffalo, rather than cattle. 
Australia is the third-largest beef exporter, followed by the United States. 
 
BRASIL 
Mercado está firme, a pesar de la presión a la baja que ejercen frigoríficos  

Sexta-feira, 17 de abril de 2015 - Algumas indústrias conseguiram comprar melhor nos últimos dias, 
depois de aumentar suas ofertas de compra e, com isso, reduziram novamente os preços. 
Porém, na maioria dos casos, sem compras efetivas. 
Em São Paulo a menor oferta registrada foi de R$148,00/@, à vista. Abaixo dos R$150,00/@, à vista, o 
mercado praticamente trava. 
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A margem das indústrias que fazem a desossa, apesar da melhora apresentada depois do reajuste dos 
preços dos cortes, permanece estreita, inferior à da carcaça, situação historicamente pouco comum, mas 
que já se mantém por mais de uma semana. 
Isso reduz o poder de compra do frigorífico. 
No mercado atacadista de carne com osso, preços estáveis. Não há facilidade para o escoamento. 
 
ABIEC Exportaciones de carne bovina bajaron un 17% en el primer trimestre aunque crecieron en 
marzo  

10 de abril de 2015 - As exportações de carne bovina encerraram o primeiro trimestre de 2015 com o 
embarque de 318 mil toneladas, 17,58% menos do que no mesmo período do ano passado. A receita no 
período alcançou o valor de US$ 1,3 bilhão, queda de 17,59% em relação a 2014. 
Os dados foram divulgados pela Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne (Abiec) 
nesta sexta-feira, 10.  
Em nota, o presidente da Abiec, Antônio Jorge Camardelli, afirmou que o setor espera uma recuperação 
gradativa, já que o cenário começa a se estabilizar. “Tivemos a reabertura de importantes mercados, 
como Iraque e África do Sul. Outros fatores podem contribuir para o incremento das exportações, como o 
retorno às compras de carne bovina brasileira por parte da China e Arábia Saudita”, diz Camardelli. 
Março - As exportações de carne bovina brasileiras registraram faturamento de US$ 481 milhões nas 
exportações em março, com embarques de mais de 116 mil toneladas. Comparado a fevereiro, houve 
crescimento de 7,6% em faturamento e 13,85% em volume.  
Em comparação ao mesmo período do ano passado, o volume embarcado aumentou 4,5%. Em receita, o 
desempenho foi 0,35% menor.  
 A Rússia, que em fevereiro ocupou o quinto lugar no ranking dos principais clientes do produto brasileiro, 
subiu duas posições em março. O país comprou 17 mil toneladas de carne brasileira, 49,63% a mais que 
em fevereiro, o que gerou faturamento de US$ 58 milhões, 54,45% maior que o mês anterior.  
Já a Venezuela registrou queda de 50% na receita e no faturamento das compras em março de 2015 ante 
fevereiro, que fecharam em 4,9 mil toneladas e US$ 28,2 milhões.   
 

 
O Brasil fechou o primeiro trimestre de 2015 com mais de 318 mil toneladas de carne bovina brasileira 
exportada - 17,58% menos do que no mesmo período do ano passado. Somado, o faturamento nos três 
primeiros meses do ano alcançou o valor de US$ 1,3 bi, queda de 17,59% em relação a 2014. 
O Brasil fechou o primeiro trimestre de 2015 com mais de 318 mil toneladas de carne bovina brasileira 
exportada - 17,58% menos do que no mesmo período do ano passado. Somado, o faturamento nos três 
primeiros meses do ano alcançou o valor de US$ 1,3 bi, queda de 17,59% em relação a 2014. 
De acordo com o presidente da ABIEC - Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne, 
Antônio Jorge Camardelli, o setor espera uma recuperação gradativa, já que o cenário começa a se 
estabilizar. "Tivemos a reabertura de importantes mercados como Iraque e África do Sul. Outros fatores 
podem contribuir para o incremento das exportações como o retorno às compras de carne bovina 
brasileira por parte da China e Arábia Saudita", diz Camardelli. 
Categorias 
A carne in natura seguiu como a categoria de produtos brasileiros mais importada em todo o mundo, 
atingindo um faturamento de US$ 340 milhões no mês. Vale destacar que a categoria salgadas cresceu 
123,93% em faturamento e 132,14% em volume em relação a fevereiro de 2015. 
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Embarques de carne bovina registraron un repunte en marzo 

Fonte: Revista Glogo Rural, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 14/04/2015 A exportação de 
carne bovina e de frango do Brasil para os seus principais parceiros comerciais começou uma trajetória de 
recuperação em março, segundo análise do Bank of America Merrill Lynch (BofA) que considera que, 
após forte queda no primeiro bimestre, os volumes embarcados podem estar em processo de alta, ainda 
que o cenário permaneça desafiador para as vendas externas. 
Em relação à carne bovina, o BofA ressaltou que as exportações à Rússia caíram 12% em março, no 
comparativo anual, após recuo de aproximadamente 60% no primeiro bimestre do ano. As vendas para a 
Venezuela permaneceram fracas, com queda de 44% em março, enquanto os embarques para Hong 
Kong mostraram recuperação e cresceram 7% no mês (também ante março de 2014), após recuo de 11% 
em fevereiro. 
Os números demonstram que os volumes podem estar em recuperação após atingirem o fundo do poço e 
que “os níveis de estoques dos principais mercados (importadores) podem estar baixos”. A recuperação, 
segundo o BofA, é mais visível para a exportação de carne de frango. No acumulado do ano, já há alta de 
1% no volume embarcado, ante queda de 24% da carne bovina. 
A margem bruta obtida com as exportações também indicou recuperação em março, mas, no resultado 
consolidado do trimestre, houve queda. No último trimestre de 2014, a margem com as vendas externas 
de carne bovina era de 20%, enquanto nos primeiros três meses deste ano o índice foi de 17%. Para o 
frango, a margem caiu de 52% para 46%. Ainda assim, o BofA observou recuperação nas margens brutas 
entre janeiro e março de 2014. No mês passado, a margem obtida com a venda da carne bovina foi de 
20%, ante o resultado de 13% observado no primeiro mês do ano. No caso do frango, a margem subiu de 
44% em janeiro para 48% em março. 
 
Mejoran las exportaciones en las primeras semanas de abril 

Sexta-feira, 17 de abril de 2015 - As exportações brasileiras de carne bovina in natura reagiram em abril. 
Até a segunda semana do mês, o país embarcou 4,8 mil toneladas por dia, incremento de 29,7% se 
comparado ao volume médio diário vendido em março deste ano, de 3,7 mil toneladas. Os dados são do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). 
O volume diário atual também está maior em relação ao mesmo período do ano passado, de 4,6 mil 
toneladas por dia. 
No primeiro trimestre deste ano, a redução das exportações na comparação com o mesmo período do 
ano passado foi de 17,6% em volume. 
O principal motivo foi a redução das compras por parte da Rússia e Venezuela, grandes clientes da carne 
brasileira. 
Daqui para frente a recuperação das vendas externas deverá ocorrer gradativamente, com o ritmo das 
vendas voltando a se estabilizar. 
A reabertura de importantes mercados, como África do Sul e Iraque, colabora com a expectativa de 
melhora dos resultados, assim como o incremento das compras por parte da China e Arábia Saudita. O 
dólar em alta também deverá afetar positivamente os embarques. 
 
AFTOSA  

Rio Grande do Sul también solicitaría la calificación de libre sin vacunación 

Fonte: Zero Hora, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint 10/04/15 O Rio Grande do Sul começa a 
dar sinais de que não pretende ficar isolado no Sul, após o Paraná oficializar, semana passada, que deu a 
largada no processo para ser reconhecido como livre de febre aftosa sem vacinação. O status, já 
ostentado por Santa Catarina, significa a possibilidade de abrir mercados mais exigentes para o setor de 
carnes. Para os paranaenses, a campanha de vacinação de maio pode ser a última, de acordo com o 
próprio Ministério da Agricultura. 
O presidente do Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal (Fundesa) do Estado, Rogério 
Kerber, revela que, semana passada, começou a se reunir um grupo formado por representantes da 
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Secretaria da Agricultura, ministério e das principais cadeias – suíno, frango, pecuária leiteira e de corte – 
para discutir os avanços do Rio Grande do Sul na área, de olho na futura retirada da vacina. 
Mesmo sem tempo estipulado, Kerber avalia ser possível chegar a uma conclusão sobre a evolução do 
Estado e possíveis fragilidades ainda no primeiro semestre. Entre os pontos que o Rio Grande do Sul 
buscou fortalecer nos últimos anos estão a informatização das inspetorias veterinárias, treinamento de 
técnicos, formação de grupos de emergência, controle de divisas eficiente e inquéritos epidemiológicos. 
O último foco de aftosa no Estado foi em 2001. No Paraná, em 2005. O Rio Grande do Sul chegou a ser 
reconhecido pelo ministério como livre de febre aftosa sem vacinação em 2000, mas a reintrodução do 
vírus forçou o Estado a retomar a imunização em 2001. 
 
Suspenden exigencias para la fabricación de vacunas contra la aftosa 

Fonte: Valor Econômico, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 14/04/15 Com as duas principais 
fábricas de vacinas contra febre aftosa paralisadas no país devido a “não conformidades” com as normas 
de biossegurança que definiu, a Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) do Ministério da Agricultura 
decidiu suspender por um ano a vigência de algumas dessas regras, desagradando a empresas do 
segmento que têm unidades em operação. 
Conforme a Instrução Normativa (IN) no 4 da SDA, publicada ontem no “Diário Oficial da União”, ficam 
suspensos por doze meses, prorrogáveis por igual período, alguns artigos e incisos da Instrução 
Normativa no 5, de março de 2012, legislação que atualizou os parâmetros de biossegurança de fábricas 
de vacina contra o vírus. 
Entre as medidas suspensas estão, por exemplo, a obrigatoriedade de que o tanque de efluentes esteja 
em uma área biocontida – ou seja, com pressão atmosférica negativa para evitar o escape do vírus – e a 
determinação de que o sistema de tratamento de ar seja em  “duplo paralelo”, evitando que um problema 
paralise a área. Também foram suspensas regras para o banho dos funcionários da área biocontida. 
Na prática, a nova IN deverá permitir a retomada da produção de vacinas da mineira Vallée, responsável 
por cerca de 50% da produção nacional de vacinas contra aftosa. Outra possível beneficiada é a Merial, 
cuja unidade de Paulínia (SP) está parada há um ano. Controlada pela farmacêutica francesa Sanofi, a 
Merial respondia por 20% das vacinas contra aftosa produzidas no país até ser suspensa pelo Ministério 
da Agricultura para que pudesse se readequar à normativa de 2012. 
 
Normativa que flexibilizó reglas para la fabricación de vacunas generó polémica 

 Fonte: Portal DBO16 de abril de 2015 - Fontes do setor chamaram atenção para os riscos de um eventual 
vazamento de vírus da febre aftosa com o abrandamento das regras de biossegurança para laboratórios 
que fabricam vacinas contra a doença promovida pela IN 4, publicada na última segunda-feira,13, pelo 
Ministério da Agricultura. A normativa suspende por um ano, prorrogável por mais um, a validade de 
alguns itens da IN 5, que estabelece as regras de biossegurança para estes laboratórios.  
A vacina contra aftosa é produzida com o mesmo vírus que causa a doença em laboratórios de nível de 
segurança 4, o mais alto. Segundo o professor do departamento de bioquímica  e biologia molecular da 
Universidade Federal de Viçosa (UFV), Cláudio Mafra os artigos da normativa que foram suspensos são a 
base da biossegurança em laboratórios dos níveis três e quatro. “Acredito que esta normativa merecia 
uma revisão. O País chegou a um status (de risco de ocorrência da doença) muito bom para ser colocado 
em risco.”  
Um representante do setor, que optou por não se identificar, chamou atenção para o perigo de 
vazamento. “Esse passo atrás regride as normas de biossegurança para antes de 1994, quando a portaria 
177 estabeleceu a lei de biossegurança nos laboratórios.” 
Para ele, a medida surpreendeu a todos. “Quando se chegou a esta situação de que as duas empresas 
ficariam fechadas, o setor se reuniu e se comprometeu a fazer um esforço e se chegou à conclusão de 
que não faltariam vacinas para a etapa de maio nem  para a de novembro”, informou.  
O Brasil consome 380 milhões de doses de vacina contra aftosa por ano e tem capacidade instalada para 
produzir de 400 a 500 milhões de doses/ano.  
 
Fonte: Valor Econômico, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 17/04/15 Responsável por 50% da 
produção nacional de vacinas contra a febre aftosa, a mineira Vallée intercedeu na semana passada junto 
à ministra da Agricultura, Kátia Abreu, pela fábrica de vacinas da empresa, fechada desde o início do ano 
por “não conformidades” com as normas de biossegurança. 
Em reunião com a ministra, a Vallée alegou risco de faltar vacinas em 2016 caso a planta continue 
fechada. Na última segunda-feira, a Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) do Ministério da Agricultura 
publicou no “Diário Oficial da União” a suspensão de algumas das normas por um ano. 
Contrário às suspensões, Marcos Vinícius de Santana Leandro Júnior, diretor do Departamento de 
Fiscalização de Insumos Pecuários (DFIP), responsável por fiscalizar as fábricas de vacinas, foi 
exonerado ontem. 
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A decisão da SDA desagradou a fiscais agropecuários federais do Ministério da Agricultura. O Valor teve 
acesso a uma nota técnica assinada por 14 fiscais defendendo “imediata revogação” da medida que 
suspendeu as normas previstas na IN no 5/2012. No documento, os técnicos alertam para o “risco real de 
escape de vírus das fábricas que não cumpram os requisitos de biossegurança cuja eficácia foi 
suspensa”. Segundo os fiscais, a medida “representa um retrocesso à biossegurança em laboratórios e 
ameaça o status sanitário atual de controle” da doença no Brasil. 
Entre os técnicos que assinaram o documento está Marcos Vinícius de Santana Leandro Júnior, 
exonerado do cargo de diretor do DFIP. O diretor discordou da suspensão das normas em conversa na 
sexta-feira com o secretário Décio Coutinho, seu superior. Procurado, o Ministério da Agricultura não 
comentou o motivo da exoneração. O ex- diretor também não comentou. 
Além dos fiscais, a medida também contrariou as empresas que possuem fábricas de vacina em 
funcionamento e em consonância com as normas. 
 
Analista estima que la cría tendrá buenos resultados en 2015 

Fonte: Revista Globo Rural, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 14/04/2015   Os preços no 
mercado de reposição fazem da cria a atividade pecuária mais remuneradora em 2015, segundo o 
analista e consultor Rodrigo Albuquerque. Gerente de pecuária da fazenda Buriti, em Jussara (GO), 
Albuquerque espera preços firmes do bezerro ao longo de todo o ano, o que deve pressionar as margens 
da recria, da engorda e da indústria, em um efeito cascata. 
Albuquerque estima que a cotação do bezerro tenha subido, em média, 45% no Brasil ao longo de 2014. 
Já a arroba avançou em ritmo menos acelerado, e teve alta de 25% no comparativo com 2013. 
Responsável por um rebanho de 3.800 cabeças, ele diz que cerca de 70% dos custos da fazenda Buritis, 
que atua tanto na recria quanto na engorda, estão relacionados à reposição dos animais. Com a mudança 
nos preços, a margem do negócio foi comprimida. “Estou na pior relação de troca entre o boi gordo e o 
bezerro dos últimos 20 anos”. 
A maior remuneração da cria em 2015 é considerada pelo analista um fenômeno sazonal que tende a se 
repetir no médio prazo em decorrência de oscilações de mercado. Albuquerque explica que, entre 2011 e 
2013, os pecuaristas brasileiros enviaram muitos bois e fêmeas para o abate, incentivados pelos preços 
da arroba à época. A decisão trouxe impacto negativo à reprodução dos animais, o que ajudou a 
encarecer os preços no mercado da cria. 
Com isso, os fazendeiros passaram a reter mais fêmeas a partir de meados de 2014, a fim de reduzir 
custos com a sua principal matéria-prima. Quando houver melhora na composição do rebanho, no 
entanto, a tendência é a de que esse processo ocorra novamente. No entanto, o ciclo do boi é longo 
comparado com o de suínos e, principalmente, frangos, então os resultados desse processo não devem 
se materializar no curto prazo. “Estamos retendo fêmeas hoje, e até 2016 ou o início de 2017 devemos 
vivenciar uma recuperação da oferta de animais de reposição”. 
 “Nesse momento, há pouca probabilidade de termos quedas violentas nos preços de reposição”. A partir 
de maio, contudo, a oferta maior de animais no período de desmama pode afetar a cotação do bezerro. 
“Pode haver maior pressão na oferta e algum relaxamento de preços, mas não se espera que 2015 seja 
um ano de cotações significativamente menores”. 
 
Frigoríficos brasileños ante la necesidad de buscar estrategias para sobrevivir  

16 de abril de 2015 - Analistas avaliam o fechamento ou interrupção das atividades de algumas plantas e 
perspectivas para cotação da arroba   
O cenário de cotação da arroba em alta e dificuldade de repasse desse aumento para o mercado devido à 
demanda limitada coloca os frigoríficos em alerta neste ano. Duas empresas já fecharam as portas em 
Mato Grosso do Sul e especula-se que o número total de unidades que paralisaram atividades ou 
fecharam as portas chegue a nove no País. 
Para Alex Santos Lopes da Silva, da Scot Consultoria, trata-se de uma estratégia das empresas para 
direcionar a produção a unidades em que a compra de animais esteja em uma situação mais confortável. 
Contudo, ele afirma que há possibilidade de quebra de frigoríficos. “A margem da indústria não nos deixa 
outra análise a ser feita. Há empresas hoje trabalhando com margem de 10%. Considerando o custo fixo, 
o resultado vai chegar muito próximo do vermelho ou já no vermelho. Embora a gente acredite que o 
mercado vai trabalhar em ambiente firme, a dificuldade de repassar incidindo sobre o preço da arroba 
pode limitar valorizações.” 
Entre os frigoríficos que fecharam as portas estão o Fribrasil, em Caarapó, e o Beef Nobre, em Campo 
Grande. Juntos, eles tinham capacidade de abate de 1.250 cabeças/dia. 
“O produtor perde, pois, quanto menor a concorrência, menor o preço da arroba. Mas em um cenário de 
oferta restrita, essa queda é menos provável”, esclarece Adriana Mascarenhas, assessora técnica da 
Famasul (Federação de Agricultura e Pecuária de Mato Grosso do Sul). 
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Ela acrescenta que o produtor não deve ter dificuldade de buscar outros compradores para os animais 
antes enviados  a esses frigoríficos. O Estado conta com 35 unidades de abate, sendo 31 em operação. 
Equilíbrio –  Para o professor e coordenador de Pecuária da Esalq, Sérgio De Zen, as empresas têm 
dificuldade em encontrar um equilíbrio entre a oferta e a demanda, somando mercado interno e externo. 
“Isso dificulta muito a gestão das empresas. O frigorífico tem que ser eficiente no seu processo, mas tem 
que ter uma margem e fazer o produto circular rapidamente. Com o preço do boi elevado e não havendo a 
possibilidade de repassar esse valor no varejo, o frigorífico fica travado.” 
 
Anticipan resultados de investigación para reducir tenor graso en carne bovina  

Fonte: Assessoria 14 de abril de 2015 - Cerca de 60 criadores de sete estados estão em Mato Grosso do 
Sul para conhecer a pesquisa que tem como finalidade o aumento da maciez da carne bovina. 
Desenvolvida pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), por meio do Programa de 
Melhoramento Genético Geneplus, a pesquisa, que já desperta curiosidade, teve início há um ano e 
apresentará seus primeiros resultados em 2016. Nesta segunda-feira (13) na Fazenda Relva, em 
Aquidauna, durante o 3º Circuito Geneplus Embrapa, os produtores conheceram alguns dos animais 
monitorados pelos técnicos. O evento, que passará por cinco municípios, se estende até a próxima sexta-
feira (17). 
Maciez da carne bovina é um dos temas da reportagem de capa da revista DBO de abril. 
De acordo com o pesquisador do Programa Geneplus, Leonardo Nieto, os animais são estudados por 
meio de análise de DNA. “A partir da coleta de sangue e de pelos da calda, chegamos a dados que nos 
apresentam aqueles com maiores probabilidades de gerar progênies mais produtivas. Estes serão 
selecionados e terão a genética replicada, excluindo  os que não propiciam carne de alto padrão”, detalha 
Nieto, ao afirmar que são necessário outros procedimentos para se chegar o resultado. “Pesagem 
frequente e utilização de ultrassonografia da carcaça contribuem para um resultado mais efetivo”. 
A pesquisa integra o Projeto Genômica, que além da maciez da carne e outros resultados, identifica os 
melhores reprodutores e matrizes do plantel, com o objetivo de estimular o melhoramento genético. 
A Genética Aditiva, empresa que administra a Fazenda Relva, tem três mil matrizes Puras de Origem 
inclusas no Programa Geneplus, todas monitoradas pelo Projeto Genômica. “No Brasil existem quatro 
ferramentas similares que podem identificar a melhor genética para que seja multiplicada. Buscamos nos 
atualizar e nos inserir em um programa que usa tecnologia de ponta, para que a propriedade possa 
alcançar maior rendimento frigorífico, com animais mais pesados, com carne de qualidade e aplicar 
também para ampliação da produção de leite”, destaca o diretor de negócios da Genética Aditiva, 
Eduardo Folley Coelho. 
Para o responsável técnico da empresa, Argeu Silveira, selecionar os animais com maior probabilidade de 
gerar carne macia, dentre outras características, beneficia o plantel com a qualidade e o criador com 
rentabilidade. “Há uma demanda crescente por proteína vermelha e o nível de exigência do consumidor 
acompanha isso. Prezar pela qualidade colocará o pecuarista em um patamar positivo, capaz de superar 
a rentabilidade de outras atividades rurais, como a agricultura”, enfatiza. 
O produtor rural de Três Lagoas, Antônio Figueira Júnior, acompanha o Circuito Geneplus com o objetivo 
de adquirir animais com capacidade produtiva superior ao normalmente praticado. “As entidades de 
pesquisas nos dão norte do que será praticado e de que forma o mercado se comportará. Unir nomes 
tradicionais na evolução da pecuária com tecnologia só tem um resultado: sucesso, o que todo pecuarista 
quer. E o melhor, ainda entregando ao mercado carne de excelência”. 
Nesta terça-feira (14), o 3º Circuito Geneplus Embrapa vai até Bandeirantes. Já na quarta-feira (15), 
apresentará a evolução da linhagem Lemgruber, na Fazenda Elge, em Dois Irmãos do Buriti e seguirá 
para Miranda. O Circuito finaliza na sexta-feira (17), apresentando dados da pecuária pantaneira em 
Corumbá. 
 
URUGUAY 
Alta faena y repunte del precio del novillo 

+ Blasina y Asociados - 17.04.2015, La actividad industrial semanal con vacunos se aproximó a las 50 mil 
reses y fue la mayor desde fines de noviembre; el novillo de punta puede lograr US$ 3,10 el kilo 
De a poco va mejorando el tono de los negocios en el mercado del ganado gordo, según operadores 
consultados. Tras varias semanas a la baja los precios parecen comenzar a recomponerse. Los novillos 
de punta pueden lograr US$ 3,10 y las vacas US$ 2,70, e incluso algunos centavos más puntualmente. 
Asimismo, la lluvia esperada para el fin de esta semana y la vuelta de las cuadrillas kosher en un par de 
semanas encienden la esperanza sobre la consolidación del equilibrio del mercado. 
Después de la Semana Santa, dada la falta de agua, la oferta de ganados bien terminados se redujo 
significativamente, principalmente novillos. Las entradas se acortaron al entorno de 10 días, tanto para el 
novillo como para la vaca. 
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Por otro lado, si bien se espera que se normalice pronto la operativa en ovinos (que se mantiene muy 
reducida), con el retorno al mercado de grandes plantas, la realidad se deberá adecuar a precios para los 
corderos bastante inferiores a los US$ 4 (que se mantenían desde agosto del año pasado). Seguramente 
se irá a precios en el entorno de US$ 3,50. 
La Asociación de Consignatarios de Ganado (ACG) mantuvo su referencia para el novillo gordo en US$ 
3,04 el kilo a la carne y a la vaca en US$ 2,65 el kilo; son los menores valores en más de cuatro años. En 
ovinos, todas las categorías quedaron sin cotización por cuarta semana consecutiva. 
En cuanto a la reposición, el remate de Plazarural del miércoles se desarrolló con una demanda mayor a 
la esperada. Los terneros promediaron U$S 1,93 y la variación respecto al remate anterior fue marginal. 
Cotizaron un centavo menos que en el último remate de marzo, pero 15 menos que un año atrás. 
 Fue importante el número de bovinos faenado durante la semana pasada. Aumentó 49% (sobre la de 
Semana Santa que estuvo reducida por los feriados) y totalizó 49.611 animales, el mayor volumen desde 
la semana finalizada el 29 de noviembre del año pasado. De todas formas, fue 3% menor a la de la 
semana equivalente del año pasado. Se faenaron 24.217 novillos, que representaron el 48,8% de la faena 
total, y 24.526 vacas –49,4% del total–. 
En lo que respecta a los precios INAC, el índice para el kilo de novillo de la semana que finalizó el 11 de 
abril subió de US$ 3,237 a US$ 3,275 y se ubicó 0,8% por debajo del precio que tenía un año atrás, con lo 
que se mantiene despegado de la cotización de consignatarios y del mercado. El kilo de vaca INAC 
descendió y pasó de US$ 2,846/kg a US$ 2,799/kg, un 2,4% menor que el correspondiente a la misma 
semana de 2014. El cordero INAC también bajó y lo hizo de US$ 3,891 por kilo a US$ 3,838, valor 1% 
menor al del año pasado. 
En tanto, el precio promedio de exportación para la carne bovina uruguaya aumentó y pasó de US$ 3.743 
la tonelada a US$ 4.085. El promedio de las últimas cuatro semanas móviles fue US$ 3.834/ton –el primer 
repunte tras cuatro semas bajistas en el promedio–, y se ubicó 0,3% arriba del que tenía a igual momento 
de 2014. 
 
Las exportaciones de carnes se incrementaron 12% En el primer trimestre de 2015 ingresaron US$ 
481,5 millones 

+ Juan Samuelle @juansamuelle - 10.04.2015, La carne de vacuno es casi el 83% de lo exportado 
Cuando concluyó el primer trimestre de 2015 –al sábado 4 de abril– Uruguay alcanzó los US$ 481,5 
millones obtenidos por las exportaciones totales del sector cárnico. 
Concretamente, del 1º de enero al 4 de abril los ingresos totalizaron US$ 481.457.000 por el envío al 
exterior de 112.508 toneladas (peso embarque). 
En ese período, en relación al mismo lapso de 2014, el monto de dinero logrado es un 12% superior. El 
año pasado, a esa misma altura del ejercicio, se habían embarcado 107.092 toneladas a cambio de US$ 
428.163.000. 
Según se informó a El Observador desde el Instituto Nacional de Carnes (INAC), el 82,86% de los 
ingresos lo explican los embarques de carne vacuna (69.089 toneladas) por US$ 398.916.000; el 4,10% 
los de carne ovina (3.297 toneladas) por US$ 19.717.000; el 1,45% los de carne equina (1.751 toneladas) 
por US$ 6.997.000; y el 0,41% los de carne aviar (1.315 toneladas) por US$ 1.990.000, correspondiendo 
el resto a otros productos, con destaque para el 5,62% del rubro menudencias: 7.712 toneladas a cambio 
de US$ 27.076.000. 
En materia de pagos, en lo que va de 2015 la tonelada de carne bovina se colocó a un promedio de US$ 
3.932 contra los US$ 3.909 que se promediaba a esta altura en 2014. 
Expresado en peso canal, se exportaron este año, al 21 de marzo, 101.454 toneladas de carne de vacuno 
(iban 86.225 toneladas en 2014) y 4.273 toneladas de carne de ovino (iban 6.234 toneladas en 2014). 
Luces y sombras 
En lo que va de este año, en relación a igual tramo de 2014, las exportaciones de carne vacuna crecieron 
18% en dólares y 18% en volumen, en tanto que las de carne de lanares cayeron 19% en dólares y 31% 
en volumen (siempre en peso canal). 
 
Nuevo récord de venta de carne vacuna hacia China Precio cayó, pero la demanda está activa 

Las ventas de carne vacuna uruguaya a China marcaron un récord el mes pasado, al registrar un 
crecimiento de 40,53% respecto a marzo de 2014, pero en el acumulado anual, el volumen colocado en 
ese mercado creció 51,21%. 
El País dom abr 12 2015  La dependencia de este mercado se acentuó más debido a que los frigoríficos 
debieron redireccionar la colocación de cortes con hueso que antes enviaban a Rusia, donde la 
devaluación de la moneda local y el aumento de carne vacuna paraguaya dejaron a Uruguay fuera de 
mercado; a eso hay que sumarle la demanda normal del mercado chino que viene creciendo en sus 
compras en los últimos años. 
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Según los datos estadísticos del Instituto Nacional de Carnes (INAC), en lo que va del año se colocaron 
26.741 toneladas peso canal a marzo de 2015, frente a las 17.684 toneladas peso canal a igual mes de 
2014. Comparando solo el tercer mes del año, los frigoríficos uruguayos embarcaron un total de 8.830 
toneladas peso canal contra 6.283 toneladas peso canal. 
En la nueva realidad del mercado mundial de carnes, donde en el caso de las carnes uruguayas es China 
quien está manteniendo la ecuación de valores y el mayor importador en volumen, los valores de los 
cortes con hueso cayeron entre 7% y 8% respecto a marzo de 2014, según confirmó a El País Eduardo 
Urgal, director de Frigorífico Pando; la baja es mayor que para los cortes desosados. 
El problema es que los cortes con hueso son los más importantes en la ecuación de negocios de la 
industria frigorífica. Aun con la citada baja de valores, los importadores chinos se muestran bastante 
dinámicos en la operativa de compra que desarrollan hasta el momento. 
Mientras tanto, hasta la primera semana de abril, la colocación de carne bovina es 18% superior en la 
facturación (medida en dólares) y 18% mayor en el volumen colocado. 
Hasta el pasado 4 de abril se llevaban faenados un total de 574.861 cabezas bovinas; la faena es 8% 
superior a igual período de 2014. 
La tonelada exportada por Uruguay tuvo una muy leve valorización: 0,5%. Se pagó a US$ 3.932 contra 
US$ 3.909 que cotizaba el 4 de abril de 2014, según los datos estadísticos del Instituto Nacional de 
Carnes. Se llevan embarcadas 101.454 toneladas frente a las 86.225 embarcadas a la fecha citada. 
 
La ganadería se aleja de los tres millones de terneros: inciden sequía y bajos precios 

+ Por Blasina y Asociados, especial para El Observador - 17.04.2015, La sequía y los bajos precios 
postergan la aspiración a una producción que es posible y se mantiene como una meta, ahora 
nuevamente de largo plazo; la vaca la empata 
Entre 2010 y 2013 pareció que la ganadería lograría un objetivo largamente ansiado y pronosticado. Las 
lluvias y los altos precios ponían en camino a la ganadería uruguaya de dar un salto cuantitativo que 
acompañaba el salto cualitativo que había dado en la faz comercial. Con un precio de exportación alto y 
estable, y lluvias frecuentes, las vaquillonas eran retenidas, el stock de vacas crecía, la cantidad de 
terneros también. 
Pero en la primavera de 2013 se encendió la luz amarilla con una baja de precios muy fuerte sin 
correlación con los precios de exportación. Y los datos de Dicose respecto al stock ganadero de 2014 
confirman que el rodeo uruguayo está cerca de un tope, que por el momento no se alcanzarán los tres 
millones de terneros y que puede pasar bastante tiempo antes de que ese volumen de producción llegue a 
concretarse. 
Esto tiene tres  causas. En primer lugar, el dato definitivo de población vacuna de Dicose corrigió a la baja 
el conteo inicial para todas las categorías, y por ejemplo indicó que hay 50 mil vacas menos de las que se 
estimaban. Las vacas entoradas no fueron 4,31 millones sino 4,26 millones. Y eso significa que habrá 
entre 30 mil y 40 mil terneros menos de los que se proyectaban inicialmente. 
Además se registraron 27 mil terneros menos y se corrigieron levemente a la baja la mayoría de las 
demás categorías. En suma, había a mediados del año pasado 118 mil vacunos menos de los 
inicialmente proyectados, 11,84 millones. Es un número alto de vacunos, pero indica que la producción de 
terneros se estabilizaría en torno a 2,9 millones de vacunos. Y aunque el dato de 2015 seguramente 
marcará un nuevo crecimiento en el rodeo vacuno, este bien puede descender el año próximo. 
Desde la caída de precios de 2013 el crecimiento del rodeo de vacas de cría se va desacelerando. 
Aumentó en 139 mil cabezas en 2012, 118 mil en 2013, 45 mil en 2014, y el crecimiento será mínimo en 
2015. 
La producción de terneros de 2014, 2,84 millones, es la más alta de la historia, pero será difícil que crezca 
mucho más allá de esa cantidad. No hay un cambio en la tasa de destete, que es una constante 
prácticamente de dos tercios de las vacas que se entoran. Con un rodeo estabilizado, la producción de 
terneros inevitablemente se estabilizará. Y la estabilización del rodeo de cría llegará de la mano de una 
mayor faena de hembras. Por un lado hay una alta edad promedio en las vacas uruguayas luego de varios 
años de retención, por otro lado, las señales apuntan más a hacer caja que a hacer apuestas de largo 
plazo. 
Los datos de Dicose dieron más dramatismo a la situación de los ovinos, cuya población se desploma. 
Están por debajo de los 7,5 millones, el segundo dato más bajo desde que hay registros. 
A esa corrección leve a la baja del rodeo “base”, se agrega una situación de precios poco estimulante y 
una situación forrajera que se va complicando cuando el invierno no está lejos. 
Con menos de 7,5 millones de ovinos, la dotación ganadera total no es particularmente riesgosa. Pero la 
lentitud en la salida de los animales de faena en este otoño, la imposibilidad para sembrar pasturas por la 
sequía y el uso anticipado de reservas que se hicieron para el invierno, llevan a suponer que se aproxima 
un invierno desafiante, con alta faena  y que puede marcar el final del crecimiento poblacional que 
empezó en 2010. 
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La faena de vacas en los últimos doce meses supera el millón de animales, mientras que en julio de 2015 
era de menos de 900 mil animales. 
En consecuencia, el rodeo de vientres se estabilizará. La extracción irá en aumento. Tanto por la escasez 
de lluvias del otoño, como por un precio que ha perdido atractivo, el negocio de comprar o retener 
terneras pierde atractivo. 
El rodeo no solo ajustará por una mayor faena. También resulta esperable que los ganados salgan del 
invierno con pérdidas de peso, por una mayor escasez forrajera respecto a años anteriores. 
Por lo cual será difícil que el próximo entore tenga un resultado excepcional. Dicho de otro modo, no 
habrá una catástrofe seguramente pero el rodeo vacuno que venía creciendo, va hacia una estabilización, 
hacia un empate. 
El porcentaje de vacas faenadas puede tomarse como un indicador del ánimo de los productores. Cuánto 
menor la faena de vacas mejor el ánimo. Y viceversa. 
El aumento actual en la participación de hembras en el total faenado –superior a 47%– muestra el ánimo 
más decaído desde la sequía de 2009, que también coincidió con el ajuste de precios posterior a la caída 
de Lehman Brothers. 
En aquel caso una sequía mucho más aguda y ocurrida en pleno verano. Ahora seguramente el proceso 
es más gradual. Las lluvias de este viernes y sábado deben amortiguar el faltante de agua y así no habrá, 
seguramente, una corrida dramática de la oferta. 
Pero la ausencia de verdeos y praderas que puede generarse llevará a una salida importante de ganado 
hasta octubre. 
Tomando los años agrícolas –los que refieren al conteo de Dicose– la faena de vacunos en 2014/15 será 
200 mil animales superior a la de 2013/14. Y de ese total, las vacas serán 150 mil más que el año anterior. 
De modo que habrá una estabilización seguramente con una leve reducción en el rodeo de vientres que 
reporte el conteo de Dicose a mitad de este año. 
Y será difícil que el rodeo se recupere en 2016 tras una faena abultada durante casi todo este año como 
consecuencia de la sequía. 
Transitoriamente al menos, la cantidad de vacunos de Uruguay no irá más allá de los 12 millones. Y más 
allá de las condiciones climáticas, deberá llevar a un tiempo de reflexión en torno a las condiciones 
necesarias para que la ganadería exprese todo su potencial. Que va mucho más allá de 12 millones de 
vacunos o tres millones de terneros. 
La faena seguirá creciendo, pero no llegará a los récords que tuvo en 2006. Si el clima se normaliza, 
iremos posiblemente a una ganadería estable con unas 4,2 millones de vacas de cría que generarán unos 
2,8 millones de terneros por año. 
Cuando se logre un nuevo shock de expectativas, la vaca podrá intentar salir del empate en el que ha 
quedado empantanada. Por ahora, la ganadería no expresa todo su potencial y se aleja del objetivo tri 
millonario. 
 
Prevén competencia de Brasil en mercado chino 

Por Blasina y Asociados, especial para El Observador - 17.04.2015Daniel Castiglioni, director de Casti 
trading, dijo a Blasina y Asociados que ve un año difícil en China ante el crecimiento previsible de las 
exportaciones de Brasil si el país norteño logra la habilitación para ese mercado. “La competencia será 
muy dura, ellos tienen precios más bajos y actualmente logran ingresar vía Taiwan”. 
Este año China va comprando bastante más que el año pasado. Eso podría volverse más dificultoso con 
la competencia de Brasil (puede darse en el segundo semestre). Y el freno de la economía china debe 
terminar afectando las ventas desde todos los destinos. En 2015 el país asiático se consolida como el 
principal mercado. Ha llevado más de un tercio de la carne vacuna, 54% más que en 2014 y pagando US$ 
3.066/ton, levemente superior al año pasado. 
Acotado por una cuota en EEUU en la que Uruguay compite en desventaja respecto a Australia, en el 
segundo semestre la buena noticia puede venir de la mano de la apertura de Japón. 
Esa apertura, que Castiglioni evalúa como posible en el segundo semestre de este año, daría un galardón 
clave al sector cárnico uruguayo. No solo Japón es un importador relevante y abre una posibilidad de 
expandir la raza Wagyu en el país. Es el más exigente del mundo y aporta un valor inestimable en 
prestigio de marca. Pero lo que podría ser un factor más de crecimiento, posiblemente solo sea una 
compensación ante un mercado más difícil en China. 
 
 
Consumidores chinos destacan la calidad de la carne uruguaya El producto motivó un informe de 
la cadena china CCTV en español  

+ - 13.04.2015, Uruguay logró posicionar su carne vacuna como un producto de calidad entre los 
consumidores de China y eso motivó un informe de la cadena CCTV en español, donde se destaca la 
terneza, el sabor, la producción de forma natural y la inocuidad del producto. 
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Allí se explica que la cocina en China es cada vez más internacional y que en la víspera de la fiesta de la 
primavera no son pocos los que planean cocinar con ingredientes de otros países, donde sobresale la 
carne vacuna de Uruguay. 
En un restaurante ubicado en Sanlitun Soho, un distrito de negocios de Beijing, una consumidora china 
dijo que la carne uruguaya “es muy tierna y tiene un sabor intenso. Se nota que su calidad es 
sobresaliente". 
Otro de los comensales consultados dijo que a pesar de ser carne vacuna “es fácil de masticar. Me gusta 
hacer comida occidental y suelo comprar carne de Uruguay por internet. Este tipo de carne tiene un poco 
de grasa, pero no se nota en el sabor". 
El informe también muestra una web china que ofrece el producto, que se vendió más de 3.000 veces en 
un mes a compradores de diferentes partes del país asiático. 
Sólo en Beijing hay más de cien empresas de este tipo que tienen varios canales de ventas. Los 
consumidores pueden comprar la carne por internet, probarla en la tienda, o comerla en el restaurante. En 
cuanto a su calidad y seguridad, los proveedores y consumidores tienen total confianza en Uruguay. 
 
Medida del MGAP contempla planteos de las gremiales de productores Levantan restricción a 
vacunos para exportación 

+ Hugo Ocampo - 14.04.2015, Habilita faena de animales con asterisco 2 para exportación con excepción 
de algunos mercados 
El Ministerio de Ganadería,  Agricultura y Pesca (MGAP) dispuso una medida transitoria que permite la 
faena de animales bovinos con asterisco 2 (problemas de trazabiidad), pero no podrán ser destinados a 
los mercados de alto valor como son la cuota Hilton y cuota 481 de Europa, y cuota Suiza, confirmó a El 
Observador la directora del Sistema de Información Ganadera (Snig), María Nela González. 
La resolución que quedó operativa el pasado jueves fue bien valorada por el presidente de la Federación 
Rural (FR), Carlos Uriarte, quien advirtió que no existen razones para que el ganado que ahora tiene la 
posibilidad de ser faenado sea castigado en los precios que pague la industria frigorífica. 
En forma transitoria, los certificados particulares de exportación regular a la Unión Europea (UE) y cuota 
Hilton dispondrán de una nueva sección debidamente identificada, en la que podrán incluirse aquellos 
animales que cumplan las exigencias generales para ser faenados en plantas habilitadas para la 
exportación, pero no cumplan las exigencias específicas de dicho certificado. 
Se entiende por exigencias específicas las referidas a cada uno de los tres certificados señalados: 
exportación regular a la UE y cuotas Hilton, 481 y Suiza. Las exigencias generales son aquellas 
establecidas por la autoridad para que un animal pueda ser faenado en una planta habilitada para la 
exportación. 
La inclusión de animales que cumplen las exigencias generales solo podrá hacerse en certificados de 
exportación regular a la UE y cuota Hilton, pero quedan excluidos para cuotas 481 y Suiza. Entre los días 
viernes y sábado pasados se habían faenado 220 animales pertenecientes a 75 productores, informó 
González. 
Uriarte destacó que la resolución contempla los planteos que las gremiales de productores hicieron al 
ministro Tabaré Aguerre. Afirmó que existen diversos mercados donde se puede colocar esa producción 
de carne, que  no necesariamente se debe destinar a los mercados de mayor valor. 
Exhortó a los productores a que se informen previamente en las plantas adonde remiten sus haciendas y 
afirmó que no puede aceptar que se les paga un precio inferior por esa condición. 
Uriarte agregó que la carne de un animal no se exporta toda a un solo mercado, sino que son algunos 
cortes y que el resto va a otros mercados que también tienen buena demanda, como Estados Unidos y 
China. 
 
China tiene suspendida la compra de ganado Holando - Exportadores esperan que la actividad 
reinicie en el segundo semestre 

+ Lucas Farías - 14.04.2015, Canceló negocios por temas internos, según explicaron dos exportadores 
consultados por El Observador 
China tiene suspendida la compra de ganado Holando por problemas internos, según confirmaron a El 
Observador los exportadores Ruben Urchitano y Federico Di Santi. Los consignatarios esperan que la 
actividad se retome durante el segundo semestre de este año. 
La empresa Di Santi & Romualdo Ltda tiene un contrato firmado desde diciembre, pero sus clientes chinos 
pidieron que se dilatara la carga porque no han avanzado como estaba previsto con las obras del tambo 
que tienen en construcción, y por lo tanto no pueden recibir el ganado. “Estamos esperando que nos den 
la nueva fecha de carga”, dijo Di Santi. 
El empresario también reconoció que cuando los precios del ganado suben, China deja de comprar por un 
tiempo y después vuelve a comprar a precios inferiores. “Es la dinámica del mercado”, reconoció. Además 
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recordó que Uruguay para China es la tercera opción, la primera es Australia y después Nueva Zelanda, 
por el costo del flete. 
Por su parte Ruben Urchitano señaló que el mercado chino está trancado, como lo estuvo en 2013, “por 
problemas internos en China. Estamos hablando casi a diario con nuestros clientes y nos dan esperanzas 
para retomar los negocios durante los meses de agosto y setiembre”, dijo. 
Urchitano Negocios Rurales tuvo un contrato firmado en octubre de 2014, pero 30 días después los 
compradores chinos no pudieron solucionar un problema interno y el negocio quedó sin efecto. Señaló 
que también se suspendieron embarques a otros países como Australia y Nueva Zelanda. 
 
PARAGUAY 
Envíos de carne, con tres meses de estancamiento Ritmo de exportaciones pecuarias, casi igual 
que en 2014 

11 DE ABRIL DE 2015 | Las exportaciones de productos y subproductos de origen animal desde el 1 de 
enero de este año hasta el cierre de marzo último se mantienen estancadas por tercer mes consecutivo, 
en comparación con los datos parciales de 2014, que se desprende del informe del Senacsa divulgado 
ayer. 
La exportación de productos y subproductos de origen animal, desde el inicio de este año hasta el cierre 
de marzo ascendió a 94.262 toneladas, por un valor global de US$ FOB 316 millones, que representan 
similares cifras registradas en el mismo lapso de 2014, según el informe del Servicio Nacional de Calidad 
y Salud Animal (Senacsa) difundido ayer. 
Las cifras de exportaciones del sector ganadero, en divisas, al cierre del tercer mes del corriente año, 
representan un 2,89% menos que en el mismo período pero del año pasado. 
El leve retroceso sucedió a pesar del 4% de incremento observado en el volumen de toneladas de los 
envíos pecuarios, en comparación con el 2014. 
Los productos y subproductos pecuarios incluyen carne y menudencia vacuna, carne de suino y de ave, 
así como también subproductos comestibles y no comestibles, según se detalla. 
La última vez que se registró un crecimiento de las exportaciones ganaderas fue en diciembre de 2014, 
con aumentos del 20% tanto en divisas como en toneladas. 
Al culminar el primer mes de este año, las exportaciones de productos y subproductos pecuarios cayeron 
un 4,9% en toneladas y 1,5% en divisas, en relación con 2014. Posteriormente, al cierre de febrero último 
las referidas exportaciones fueron idénticas en toneladas, utilizando siempre como referencia al año 
anterior, mientras que en divisas representó 1,3% menos. 
De acuerdo al detalle, al cierre de marzo del corriente año, la exportación de carne vacuna registró un leve 
crecimiento de 3,14% en toneladas, pero cayó 0,3% en facturación en comparación al mismo periodo 
parcial de 2014. Los envíos de carne bovina durante el primer trimestre de 2015 alcanzaron 56.932 
toneladas por US$ FOB 243 millones. 
En cuanto a menudencias, los envíos externos durante el primer trimestre de este año fue de 9.561 
toneladas por US$ FOB 20,4 millones, lo que representa una variación positiva de 11% en peso y casi sin 
diferencia en valor, con 0,23% de disminución. Estas bajas importantes en las exportaciones ganaderas 
se registraron con los subproductos comestibles y no comestibles, que en valor disminuyeron en 24% y 
13%, respectivamente. 
Crecieron envíos de cerdo y pollo 
El informe del Senacsa revela que la exportación de carne de cerdo creció en el primer trimestre 79,9% en 
toneladas, pero solo 7,7% en divisas, en comparación con el mismo periodo de 2014. Al cierre de marzo 
se enviaron unas 503 toneladas de carne de suino por US$ FOB 898.106. 
En tanto, los envíos de carne de pollo también aumentaron en marzo. Senacsa dice que se exportaron 
solo 49 toneladas por US$ FOB 13.997. Dichas cifras representan 100% de aumento en comparación con 
2014. 
Con respecto a los principales mercados de la carne bovina, Rusia lidera en volumen con el 33% del total, 
le siguen Chile con 26%, Brasil 16% e Israel 10%. 
Rusia es principal mercado 
En relación con los mercados, Rusia sigue ocupando el primer lugar de los destinos de nuestras 
exportaciones ganaderas, con el 33% de los envíos; segundo Chile, con el 26%; tercero, Brasil, con 16%; 
Israel, 10%; Hong Kong (PM) 5%, y otros mercados 10%. Considerando solamente la carne bovina, Chile 
es el más importante en generación de divisas, ya que lidera con US$ FOB 69,282 millones, por 13.297 
toneladas, al cierre de marzo. Le sigue Rusia, con US$ FOB 62,282, por 20.060 toneladas de carne 
bovina, en el mismo periodo del año en curso. 
A Brasil se enviaron 8.072 toneladas de carne bovina por US$ FOB 40,8 millones, en el primer trimestre 
del año en curso. 
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UNIÓN EUROPEA 
 
UE inicia 2015 reduciendo las importaciones de carne de vacuno 

16/04/2015 De acuerdo con los últimos datos facilitados por la Comisión Europea, las importaciones de 
carne de vacuno de la UE se han reducido en un 13,6% en el pasado mes de enero de 2015 frente a los 
datos de 2014, cifrándose en 23.386 t. 
Frente a esto, las exportaciones crecieron en un 19% hasta las 40.000 t. Estas subieron por una mayor 
demanda de países como el Líbano con 4.691 t, Argelia con 1.367 y Hong Kong con 5.414 t. 
Brasil sigue siendo el principal país desde el que la UE importa carne de vacuno con 9.593 t en enero 
pasado, un 27,7% menos que en enero de 2014. Frente a esto, Uruguay, el segundo proveedor, ha 
exportado 3.515 t, un 2,3% más. 
 
Productores alertan sobre fragilidad del sector carnes bovinas 

Monday 13 April 2015 Stagnant consumption, Russian sanctions and potential trade agreements are 
threatening the EU’s fragile beef sector, warns Copa-Cogeca. 
In meetings with the EU Commission, the trade body representing farmers and agricultural co-ops 
underlined the poor prospects for producers. 
“The beef sector is very fragile from a structural point of view and incomes are low,” warned Jean Pierre 
Fleury, chairman of Copa-Cogecas’ beef working party. 
See also: Beef prices pressured by sluggish retail demand 
“This is particularly serious for specialised beef producers as it is their only source of income.”  
“The beef sector is very fragile from a structural point of view and incomes are low.” 
The loss of Russia – formerly the EU’s main export market for beef – had mad things worse and it was 
crucial to find new market outlets, said Mr Fleury. 
The potential for higher slaughter rates in the dairy sector was a further destabilising threat, while trade 
agreements under negotiation could add extra supplies on the market, threatening EU beef production. 
“This could have a serious impact in rural areas where there is no other source of employment,” said Mr 
Fleury. 
While the US was the EU’s number one market for agriculture exports, Copa Cogeca would do its utmost 
to safeguard the EU beef sector and its particular production methods, said its secretary-general Pekka 
Pesonen. 
“Also, before making further headway in the negotiations, it is crucial to address sanitary and phytosanitary 
[plant health] barriers.” 
 
Poor Beef Markets Highlighted at EU Meeting 
TheCattleSite News Desk 15 April 2015 EU - Poor prospects in the EU beef sector were underlined in a 
meeting between farmers' association Copa-Cogeca and the EU Commission, which highlighted the 
various factors behind the decline. 
Chairman of Copa-Cogecas’ beef working party, Jean Pierre Fleury said: “The beef sector is very fragile 
from a structural point of view and incomes are low. 
"This is particularly serious for specialised beef producers as it is their only source of income. 
"The situation has also become much worse after the EU lost its main export market for beef - Russia. 
"It is therefore crucial that the EU finds additional new market outlets." 
In the EC's Winter Short-term Outlook, beef prices in Russia were described as high, as marginal import 
increases from Brazil, Argentina and Belarus did not compensate for the effects of the Russian import ban. 
The outlook also showed that an increase in the number of dairy cows in Europe due to milk quota removal 
has had a knock-on effect of increased animals available for beef production. 
Mr Fleury added: “Moreover, meat consumption is stagnating and the beef market situation could be 
destabilised further by fluctuations in the EU dairy sector and repercussions in terms of surplus supplies on 
the market for animals destined for slaughter.” 
 “Additional imports to the EU as a result of any trade agreement currently being negotiated by the EU 
could also add extra supplies on the market, threatening EU beef production. 
"This could have a serious impact in rural areas where there is no other source of employment.” 
Copa-Cogeca Secretary-General Pekka Pesonen pointed to the bilateral free trade talks between the EU 
and US, outlining both opportunities and challenges. 
“The US is our number one client for our agriculture exports. However, we will remain vigilant and do our 
utmost to safeguard the EU beef sector and our particular production methods. 
"Also, before making further headway in the negotiations, it is crucial to address sanitary and phytosanitary 
barriers to trade”. 
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ESTADOS UNIDOS 
USDA revisó sus pronósticos e incrementó las producción de carnes bovina 

14 April 2015  - USDA updated yesterday its forecasts for beef, pork and chicken production and use and 
the revisions underscored some of the bearish factors driving meat prices at this time. 
Below is a brief recap for the main species but we urge you to focus on the domestic availability number for 
all three species. The numbers are up, even for beef, as weakness in export markets and domestic output 
growth have bolstered supplies. 
Pork: USDA revised higher its forecast for pork production in 2015. Pork production in 2015 is now forecast 
at 24.253 billion pounds, 120 million pounds higher than the March estimate and a tremendous 1.395 
billion pounds (+6.1 per cent ) compared to a year ago. 
There is speculation that USDA likely has not fully factored in the potential for larger supplies during 
summer and fall. Large current slaughter levels imply larger prig crops in previous quarters, which in turn 
imply a possibly larger than expected breeding herd. PEDv has not been a significant issue this winter and 
heightened biosecurity levels also may have reduced the incidence of other diseases. 
Interestingly USDA Q2 pork production currently is pegged at 3.9 per cent above year ago. Current hog 
slaughter is running substantially above that. Hog weights will likely be 1 to 1.5 per cent lower in Q2 but it 
is possible we may see further revisions in Q2 slaughter estimates in the coming report. 
Production in Q3 is estimated to be up 9.1 per cent , reflecting the surge in the pig crop we saw in the 
latest Hogs and Pigs report. But the increase in output is only part of the issue in the pork market. In the 
past, exports have always managed to soak up the increase in output. 
USDA did not make any revisions to its earlier export forecast and continues to expect 2015 pork exports 
to be down 2.2 per cent from the previous year. 
Pork exports in Jan and February have declined by almost 16 per cent and we expect Q1 exports to be 
down 10 per cent. 
Exports will likely increase in the coming months given increased product availability. The strong US dollar 
and the decline in Russian pork purchases remain the key challenges for US pork exports in 2015. Per 
capita consumption in 2015 is currently expected to be 50 pounds per person, 7.7 per cent higher than a 
year ago and 6.8 per cent higher than in 2013. 
Beef: Beef domestic availability in 2015 was revised by 180 million pounds compared to the previous 
month and USDA now expects availability in the domestic market to be 112 million pounds (+0.5 per cent ) 
higher than a year ago. Because of the increase in population, per capita consumption still is slightly lower 
but only marginally so. 
The change in availability is a result of higher forecasts for beef production, further reductions in exports 
and an increase in beef imports. Beef imports in 2015 are expected to be 2.910 billion pounds, 50 million 
pounds larger than the earlier forecast but still 1.3 per cent lower than last year. Drought in Australia 
continues to push more beef to the US. The strong US dollar also helps with imports from a number of 
other markets, including Mexico. Heavier carcass weights are contributing to the increase in beef 
production. 
 
Aumentan las importaciones de carnes bovinas en febrero  

TheCattleSite News Desk 13 April 2015 US - Beef imports to the US leapt nearly 50 per cent in February, 
largely due to more shipments from southern hemisphere suppliers. 
Buying lifted 48.8 per cent during February with most of the increase coming from Australia, Brazil, Mexico 
and New Zealand, write Professors Ron Plain and Scott Brown in their weekly outlook. 
Beef imports equalled 14.4 per cent of U.S. production during February, they add in their University of 
Missouri report.  
U.S. beef exports were down 2.6 per cent in February with sizable declines in shipments to Mexico, Hong 
Kong and Canada. Beef exports equaled 10.1 per cent of February production. 
Cattle imports from Canada were down 15.2 per cent in February, write Professors Plain and Brown. 
Imports of cattle from Mexico were up 3.5 per cent compared to February 2014. 
Domestic beef demand was up 12.5 per cent in February compared to a year earlier. 
The April WASDE predicted 2015 beef production will be down 0.2 per cent compared to last year with fed 
cattle prices averaging in the low $160s. 
 
Producción se sostiene gracias al incremento en el peso medio 

TheCattleSite News Desk 13 April 2015  – A severely contracted US beef herd has had its supply picture 
improved slightly by a 2.7 per cent increase in carcass weight. 
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Average weights are at 816 pounds, the USDA reported last week, largely thanks to having more steers in 
the mix than normal. 
This is according to market analysts Steve Meyer and Len Steiner in their daily CME livestock report, 
which said steers are 1.8 per cent heavier than last year. 
However, the weights of other classes have increased even more.  
“The main reason why weights are so much heavier is due to an increase in weights for other categories,” 
said Messrs Meyer and Steiner. “Heifer weights are currently 3.5 per cent higher than last year while cow 
carcass weights are up 4 per cent.” 
 
USTR informa sobre mejoras en el acceso de las carnes y ganado bovino en MÉXICO, VIETNAM, 
PAKLISTÁN, CHILE y PERU 

 There are more than 7.3 billion individuals living on this planet. Of that rapidly growing number, almost 319 
million of them call the United States of America home. That’s right, more than 95 percent of the world’s 
population (and about 80 percent of the world’s purchasing power) reside outside our nation’s borders. 
While it can take time, effort and potentially significant financial resources to physically travel the globe, in 
today’s tech-savvy marketplace, you can purchase French wine directly from the vineyard, fine cheese 
from a New Zealand dairy, and beef from the Flint Hills of Kansas without ever leaving the comfort of your 
home. I know it’s not breaking news, but it’s a fact that bears repeating:  we live in a global economy. 
The Office of the United States Trade Representative works with other federal agencies, states and 
industry on behalf of us – farmers and ranchers, and producers of all products, to expand opportunities to 
sell U.S.-made and produced products around the globe. From negotiating trade pacts to reduce tariffs on 
our products to seeking to totally eliminate non-tariff barriers to trade, like non-science based Sanitary and 
Phytosanitary (SPS) barrier, USTR is working to break down barriers to trade. 
For example, just this week, USDA announced that an agreement was reached that will immediately allow 
U.S. producers to export slaughter cattle to Mexico for the first time in more than a decade.   
"Our priority at USDA is not only to open or reopen markets for our producers, but to help drive U.S. 
economic growth through trade by supporting and creating American jobs on and off the farm," said 
Secretary of Agriculture Tom Vilsack. "Mexico is an important market for U.S. cattle producers, with the 
potential to import $15 million of live U.S. cattle per year.” 
In addition, USTR released its 2015 National Trade Estimate Report to provide updates of USTR’s efforts 
to reduce obstacles to trade. Ranging from removing SPS barriers to agricultural exports and eliminating 
technical barriers that unfairly restrict manufacturing exports, the report spotlights USTR’s efforts to 
improve competitiveness for Made in America exports. U.S. Trade Representative Michael Froman says 
the administration is working “working around the clock to fight unwarranted barriers to our exports around 
the world, and we’ve racked-up significant accomplishments in protecting the benefits that trade delivers 
for the American people.” 
The report included several beef and cattle specific accomplishments: 
•In February 2015, Vietnam agreed to allow imports of U.S. beef and beef products from cattle under 30 
months. In 2014, U.S. beef and beef product exports to Vietnam totaled $22 million, and this 
announcement provides opportunities to expand in this growing market. 
•In April 2014, Mexico lifted restrictions on the import of U.S. beef and beef products from cattle over 30 
months of age. USDA estimates the improved access in Mexico could increase beef and beef product 
exports to Mexico by $50 million annually. 
•In July 2014, Pakistan lifted its ban on BSE-related ban on live cattle imports from the United States, 
which could result in as many as 10,000 animals being imported during the first year without the ban. 
•After discussions with USTR, Chile withdrew a proposed measure that would have distinguished beef 
grades by breed type, which would have limited premium grades (and prices) to only certain purebred 
cattle. Withdrawal of the proposal means U.S. farmers and ranchers can continue to take full advantage of 
this market, which was worth $65.9 million in 2014. 
One key trade priority remains finalizing the Trans-Pacific Partnership (TPP), a 12-nation trade agreement 
that could boost U.S. exports by $124 billion. Finalizing the pact, however, requires passage of Trade 
Promotion Authority in Congress, which is proving to be a challenge in and of itself (see Policy 
Perspectives:  Trade issues struggle in Congress). 
"More than one million people go to work every day thanks to exports of American-grown products,” said 
Secretary Vilsack. “Expanded U.S. agricultural exports mean more new jobs, but our farmers and ranchers 
will miss out on new markets for American products if Congress doesn't act on Trade Promotion Authority 
early this year and if we don't continue to build support for a Trans-Pacific Partnership with Asian nations." 
In fiscal year 2014, the United States exported a record $152.5 billion in food and agricultural products to 
consumers around the globe. Efforts like these to break down barriers to trade mean more consumers in 
more countries have more access to the food and agricultural products grown on farms and ranches 
around the country. 
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US Expands Beef and Pork Trade with Mexico and Peru 
TheCattleSite News Desk 14 April 2015  The US has reached agreements allowing US beef and pork 
producers greater access to markets in Mexico and Peru. 
Two agreements will allow US producers to export slaughter cattle to Mexico and expand access to 
consumer markets in Peru for US fresh and chilled pork. 
"Our priority at USDA is not only to open or reopen markets for our producers, but to help drive U.S. 
economic growth through trade by supporting and creating American jobs on and off the farm," said 
Secretary of Agriculture Tom Vilsack. 
"Mexico is an important market for US cattle producers, with the potential to import $15 million of live U.S. 
cattle per year and we expect Peru's market could generate $5 million annually in additional pork sales." 
The United States and Mexico reached an agreement that takes effect immediately and will allow US 
producers to export slaughter cattle to Mexico for the first time in over a decade. 
The USDA said it has been working with Mexico since 2008 to reopen this market and the final agreement 
was reached between USDA Under Secretary Ed Avalos and Enrique Sanchez-Cruz with SAGARPA 
during meetings last week in Washington. 
The USDA had also been conducting negotiations with Peru's Servicio National De Sanidad Agraria 
(SENASA) since 2012 to expand access for US fresh, chilled pork and pork products. 
 
U.S. Beef Jerky nuevamente en Japón 

April 9, 2015    In January, the United States and Japan concluded nearly two years of negotiations to re-
open the Japanese market to U.S. processed beef products. These efforts ensured that, for the first time 
since 2003, all products from U.S. cattle less than 30 months of age would be eligible for export to Japan. 
Japan is the United States’ largest beef export market, valued at nearly $1.6 billion in 2014.  
The FAS Office of Agricultural Affairs in Tokyo was understandably excited to learn that Perky Jerky, a 
Colorado-based company, was interested in bringing its beef jerky to FOODEX 2015. FOODEX is a 
USDA-endorsed trade show that features nearly 3,000 exhibitors, including more than 70 U.S. companies. 
The value of exhibiting at FOODEX is considerable, as more than 75,000 trade professionals from Japan, 
North Asia, Southeast Asia, and around the world attended the show.  
There was only one problem. FOODEX was scheduled to begin in less than two weeks, and the beef jerky 
hadn’t even been produced yet. Bringing a new-to-market product to Japan in less than two weeks would 
be a daunting task even under normal conditions, but late February was anything but normal as Japanese 
customs and quarantine officials were busy clearing an enormous volume of products for the nearly 2,300 
other international exhibitors from 79 countries participating at FOODEX. 
Over the following two weeks, FAS/Japan worked closely with Perky Jerky, the import agents, the freight 
forwarders, and the government of Japan to ensure the first processed beef products exported to Japan in 
more than a decade were able to enter the country without any issues. FAS/Japan’s involvement helped to 
quickly move the products through the registration and importation process, including the decision to 
ultimately split the exporter’s shipment into two separate consignments: one for display purposes only and 
one for distribution. This last decision ensured that Perky Jerky had product to display on the first day of 
the show, while receiving the product packaged for distribution in time for the third and fourth days of the 
show.  
Perky Jerky Chairman of the Herd Brian Levin noted, “For the past several years, we have been targeting 
our premium jerky products for the Japanese market, which has a very high rate of jerky consumption. 
When the ban on U.S. processed beef was finally lifted, we were ready to be first in the market with our 
premium Perky Jerky. The FAS staff in Japan was instrumental in assisting us at all levels during the 
process, and with their help, we were able to accomplish the near impossible in just two weeks. The 
response to our products has been amazing, and we expect Japan to be a multi-million dollar market for us 
in 2015 and beyond.” 
FAS/Japan played a critical role in ensuring that a U.S. small business not only successfully cleared 
quarantine, but did so in time to provide free samples of U.S. beef jerky to more than 40,000 people who 
attended the final two days of FOODEX 2015. 
 
AUSTRALIA  
MLA 2015 Proyección para 2015 señala nuevamente el impacto de la sequía 

13 April 2015 Meat & Livestock Australia’s (MLA) 2015 cattle industry projections quarterly update 
suggests that the ongoing strength of cattle prices will be directly impacted by the country’s weather 
conditions over the next three months. 
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“Australian cattle prices started 2015 on a very positive note, with the Eastern Young Cattle Indicator 
(EYCI) averaging 437¢/kg cwt over the March quarter - this is the highest quarterly average on record," 
MLA Manager of Market Information Ben Thomas said. 
“A strong kick in the market is almost certain if widespread rainfall is received. As we saw in January, the 
cattle market had an almost immediate reaction when prices jumped more than 70 cents in a matter of 
weeks. 
“Going forward, the cattle market outlook will depend on whether or not the positive three month rainfall 
outlook comes to fruition, and the timeliness if it does.” 
Following higher than expected cattle slaughter across the eastern states during the first quarter of 2015, 
the national adult kill has now been revised up 400,000 head to 8.2 million. 
Mr Thomas said while this was still 11% below last year’s three decade high cattle kill, it would result in the 
rare sequence of three consecutive years with more than eight million adult cattle killed. 
“The robust global demand for Australian beef will remain in play and act as support for cattle prices here 
at home, but a significant contraction in turnoff is needed to sustain support for the market,” he said. 
International demand for Australian beef for the remainder of the year is set to continue with the same 
intensity as the first quarter and exports are forecast to reach 1.15 million tonnes swt, back 11% year-on-
year, but still the third consecutive year over one million tonnes swt. 
After three months, beef exports are up 8% year-on-year, at 297,000 tonnes swt, with the US comfortably 
the largest market, accounting for 36% of volume, followed by Japan (23%), Korea (12%) and China (9%). 
 
16 Apr, 2015 SURPRISINGLY high beef exports and slaughter figures coupled with ongoing strong cattle 
prices show little sign of abating as winter looms.  
Many industry analysts, including Meat and Livestock Australia (MLA), pegged beef exports and slaughter 
to be much tighter in 2015, but that's not what has transpired in the first quarter of this year.  
Indicative eastern states adult cattle slaughter for the first quarter of 2015 was two per cent higher than the 
same period last year.  
Likewise, weekly National Livestock Reporting Service eastern states slaughter figures zoomed higher in 
March, averaging a little more than 172,000 head which was buoyed about 3pc week-on-week.  
That's even with Easter thrown into the mix creating two short processing weeks.  
With all this evidence of higher cattle slaughter, on Monday MLA market information manager Ben Thomas 
revised up the cattle industry projections for 2015.  
Mr Thomas now pegs the annual cattle slaughter at 8.2 million head.  
"While this is still 11pc below last year's three-decade high cattle kill, it will make the rare sequence of 
three consecutive years with greater than eight million cattle killed," Mr Thomas said.  
He now suggests kill figures will remain high in the second quarter, but will decline as the year progresses, 
providing the north gets a good wet season towards the end of 2015.  
The domino effect of surging slaughter has also been felt in the production and export numbers.  
Although Australian Bureau of Statistics figures are a few months behind releasing data, the numbers do 
show that during February beef production increased year-on-year by 6pc (to 216,821 tonnes carcase 
weight).  
This was the 29th consecutive month production had increased year-on-year.  
Mr Thomas said the anticipated large number of cattle on feed would in part offset the proportion of store 
cattle slaughtered, which was likely to be particularly relevant for northern Australia.  
Beef and veal exports for the first quarter of 2015 finished 8pc above last year's high level, at 297,055t 
(shipped weight) according to Department of Agriculture figures. 
 
VARIOS 
NUEVA ZELANDIA – exportaciones de carnes bovinas en niveles récords 

Beef and veal export returns have reached a record high of $1.6 billion for the past six months, a jump of 
$480 million over the same period  in 2013-14. 
The premium prices exporters have received overseas have had an impact on the cost of beef on the 
domestic market, where shoppers now pay $27.28 a kilogram for sirloin steak, compared to $23.83 a year 
ago. 
Lamb exports also rose in value in the six months to March 2015 by 2.2 per cent to $1.36bn, despite the 
fact less was sold. 
Mutton exports failed to keep pace with beef, veal and lamb, with returns dropping 18 per cent, to $273m. 
Beef + Lamb New Zealand said in releasing the figures that stronger demand and a weaker New Zealand 
dollar against the United States collar had led to the record 43 per cent higher beef and veal returns 
compared to last season. 
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Beef and veal exports reached 212,100 tonnes,  up 12 per cent or 22,600 tonnes on the corresponding 
period last season. This reflected a high and early cattle processing season – particularly in relation to cull 
cows – and strong global demand for beef. 
Beef + Lamb said the increase was mainly due to consistent high monthly volumes exported to the two 
main markets for New Zealand beef – the US and China – while volumes to other main markets fell. 
Exports to the US climbed 33 per cent to 122,200 tonnes, while exports to China increased by 21 per cent 
to 21,000 tonnes in the first half of 2014-15. 
Most of the increase came from processing beef used for grinding into hamburger meat, while exports of 
boneless cuts fell slightly. Processing beef and boneless cuts accounted for 54 and 34 per cent, 
respectively, of total beef and veal export volumes in the first six months of the 2014-15 season. 
The average per tonne value of beef and veal exports rose 28 per cent, to $7540, compared with $5890 in 
the corresponding period last season. The average value of New Zealand beef and veal exports to the US 
and China increased by 40 and 21 per cent, respectively. 
Even though New Zealand lamb export volumes fell by 2.9 per cent in the first six months of the 2014-15 
season, they were worth $1.36bn, 2.2 per cent above last season's figure. 
Lamb exports to the European Union, the largest market region for New Zealand lamb, were up 3.9 per 
cent, to 68,700 tonnes, compared with the same period last season. Exports to North Asia were down 8.5 
per cent, to 47,500 tonnes, mainly driven by lower exports of carcases to China. Shipments to North 
America and the Middle East were up 2.0 and 0.9 per cent, respectively. 
Over the first six months of the season, lamb exports averaged $8870 per tonne, up 5.2 per cent on the 
same period last season.  
Less mutton was exported in the six months to March 2015, reflecting the fact that in the previous season, 
dry conditions and dairy expansions had led to a large cull of ewes. Exports fell by 18 per cent to 51,000 
tonnes. Shipments remained 9.2 per cent above the five-year average for the period October to March of 
46,700 tonnes. 
Exports to North Asia slowed, while exports to the European Union, South Asia and North America 
increased. China bought 31,600 tonnes, or 30 per cent less mutton than the previous season. 
The average value of mutton exports remained unchanged at $5350 per tonne. 
 
MEXICO: enfrenta el desafío de repoblar su rodeo vacuno 

Cattlenetwork 13/04/15 The Mexican cattle and beef industry is always dynamic and continues to evolve.  
The industry has faced challenges in recent years with declining cattle inventories while attempting to 
maintain domestic production and cattle exports; all while beef exports have increased sharply. 
The Mexican beef cattle industry experienced the same drought conditions that affected the U.S. in 2011-
2013 leading to forced herd liquidation.  Moisture conditions improved significantly in 2014 and so far in 
2015.  Herd expansion has been slow to begin in Mexico but may be beginning at the current time.  Cows 
and heifers have played a large role in maintaining domestic Mexican beef production and cattle exports in 
recent years and increased female slaughter contributed to herd liquidation. 
Record U.S. cattle prices and a weakening Peso contributed to a 12.8 percent year over year increase in 
Mexican cattle exports to the U.S. in 2014 despite extremely tight cattle supplies in Mexico. Increased 
Mexican cattle exports in 2014 included more steers and spayed heifers compared to the previous year.  
U.S. imports of Mexican cattle are up less than one percent for the first two months of 2015 compared to 
last year.  Year to date U.S. imports of Mexican steers are up 4.5 percent while heifer imports are down 
nearly 15 percent. 
U.S. imports of Mexican beef are up 40 percent for the first two months of 2015 compared to the same 
period last year.  Reduced U.S. beef production and record high U.S. beef prices, abetted by the strong 
dollar, provide a strong incentive for more beef exports from Mexico to the U.S. which, in 2014, resulted in 
a 23 percent year over year increase.  Mexico has rapidly increased beef exports since 2009.  Total 
Mexican beef exports increased 17 percent in 2014 compared to one year earlier.  The 2014 export total is 
only slightly lower than the 2012 record despite the loss of the Russian market after 2012.  Increased 
Mexican beef exports are the result of rapid growth in feedlot production, increased carcass weights 
(partially offsetting lower cattle slaughter), and widespread adoption of boxed beef technology in recent 
years. The U.S. is the largest destination for Mexican beef exports, accounting for 84 percent of the 2014 
total.  Mexico has been the fourth largest source of U.S. beef imports since 2010.  Other major Mexican 
beef export markets include Japan and, in 2014, Hong Kong. 
Mexico has been one of the top four U.S. beef export destinations for 20 years.  Mexico imported 8 percent 
more U.S. beef in 2014 compared to the prior year despite record high U.S. beef prices and a poor 
exchange rate which makes U.S. beef even more expensive in Mexico.  However, U.S. beef exports to 
Mexico are down 13.5 percent year over year so far in 2015.  
Mexico, like the U.S. and Canada, is faced with the need for herd rebuilding which can only occur by 
squeezing current production to allow for increased heifer retention and reduced cow slaughter.  It will be 
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difficult for Mexico to maintain the current level of domestic beef production, cattle exports and beef 
exports as herd expansion begins.  Continued strong U.S. prices for cattle and beef will continue to favor 
cattle and beef exports to the U.S. along with decreased imports of U.S. beef.  Current exchange rates add 
to these incentives.  However, limited cattle inventories and increased heifer retention in Mexico may 
moderate either cattle exports or beef exports or some combination of both.  Early trade flows in 2015 may 
indicate that domestic Mexican cattle demand may be strengthening enough to retain more feeder cattle in 
the country.  U.S. beef exports to Mexico will continue to face the disadvantage of high U.S. prices 
aggravated even more by a weak Mexican Peso.  However, to the extent that Mexico continues to grow 
beef exports, imported beef will be needed to maintain domestic beef supplies.  The increasingly bilateral 
nature of U.S.-Mexican beef trade emphasizes that beef trade is less about an imbalance in beef quantities 
in the two countries and more about the value enhancement from improved quality distribution and product 
mix in the two countries. 
 
ARABIA SAUDITA: barrera a las carnes brasileñas ofrece alteranativa a otros proveedores 

TheCattleSite News Desk  16 April 2015 - The Saudi Arabian beef market grew by 9.2 per cent at a 
compound annual growth rate between 2008-2013 to around 150,000 tonnes, according to Michael 
Hussey from the Dubai Office of Bord Bia, the Irish Food Board. 
Imports of beef accounted for 73 per cent of consumption. 
Total sheep meat consumption was 138,000 tonnes last year and grew by 3.7 per cent at a compound 
annual growth rate in the previous five years. 
The growth in consumption is being driven by economic growth, increasing population, the development of 
modern grocery retail and the growth of “western tastes” as the population travels abroad more often. 
Mr Hussey said that the beef distribution chain is changing. 
Organised retail accounts for 53 per cent of volume with Horeca making up 25 per cent. 
A total of 18 per cent is sold through neighbourhood butchers with the rest coming from private farm sales. 
With the absence of Brazilian beef, Pakistani and Indian beef dominate and are usually sold as a block of 
meat at cheaper prices rather than as specific cuts. 
At the more premium end of the market, Australian beef sets the benchmark in terms of quality and price. 
In all, 85,000 tonnes of frozen beef was imported last year. 
Indian beef dominates with almost 70 per cent market share followed by Australia at 23 per cent. 
In total, 21,500 tonnes of chilled beef were imported in 2013. 
Pakistan had almost 40 per cent share, followed by Australia ,at 31 per cent, and New Zealand, at almost 
21 per cent. 
With the growth of modern hypermarkets and supermarkets, the chilled market is growing at a stronger 
rate than frozen. 
This according to Mr Hussey offers opportunities for Irish producers of Halal beef. 
 
EMPRESARIAS 
JBS exportaciones brasileñas afectadas por la baja del precio del petróleo 

Fonte: Reuters, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 10/04/15 A JBS Mercosul, que inclui a 
divisão brasileira da gigante de carnes JBS, está sendo impactada negativamente por menores vendas 
para a Rússia e Venezuela, grandes produtores de petróleo que estão sofrendo as consequências da 
queda nos preços da commodity. O presidente-executivo da JBS, Wesley Batista, disse nesta terça-feira, 
ao ser questionado sobre uma eventual redução de margens por conta dos preços recordes da arroba 
bovina no Brasil, que o maior problema este ano decorre de menores vendas para grandes importadores, 
como russos e venezuelanos, por causa da queda do petróleo e da desvalorização de suas moedas. 
O petróleo perdeu cerca de metade de seu valor desde meados do ano passado, o que tem impacto sobre 
economias fortemente dependentes da commodity. 
Do lado da oferta de matéria-prima, Batista admitiu que a menor disponibilidade de animais para abate 
tem sustentado os preços da arroba bovina no Brasil em níveis recordes, mas acrescentou que as 
cotações estão se ajustando, diante das dificuldades de empresas de repassarem tais custos para 
consumidores. 
Ele disse ainda que, neste cenário, o setor de carne bovina do Brasil, o maior exportador global do 
produto, não deve ter vida fácil em 2015. 
 
Marfrig lanzó emisión de títulos en libras esterlinas  

Fonte: Valor Econômico, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 16/04/2015 está relançando sua 
emissão de bônus em libras esterlinas, adicionando 100 milhões de libras ao montante original de 200 
milhões de libras emitidos em maio de 2014. O vencimento permanece em 2021, com cupom fixo de 
6,25% ao ano. 
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 “Esta operação permitiu à companhia captar recursos de longo prazo junto aos mercados públicos de 
dívida a custos competitivos, melhorando assim a sua estrutura de capital e custo de financiamento, em 
conformidade com os objetivos traçados no seu plano “Focar para Ganhar”, anunciado ao mercado em 
outubro de 2013 e reafirmado no “Marfrig Day” realizado em março de 2015”, diz o comunicado. 
A Marfrig esclarece que essas notas não foram e não serão registradas na Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), nem na Comissão de Valores Mobiliários norte-americana (SEC). “As Notas foram 
oferecidas e vendidas exclusivamente a investidores institucionais qualificados, conforme a isenção de 
registro prevista na Regra 144A do U.S. Securities Act.” 
Ainda segundo o comunicado, o rating da operação foi assinalado como B1 pela Moody ́s e B+ pela S&P. 
A S&P atribuiu ainda à Moy Park rating isolado de BB-. 
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